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1. Resumo 
O Espiritismo apóia-se também na Psicologia, estuda a alma, não só durante a vida, mas após a morte; a alma é observada em seu estado de isolamento, em ação na sua liberdade
. Essa máxima é a viga mestra do Grupo de Estudos e Pesquisas Espíritas Esmeralda, que como Kardec, busca aliar a filosofia e a ciência espírita à psicologia transpessoal.
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2. Introdução
 “(...) As reuniões espíritas devem multiplicar-se mais pela constituição de pequenos grupos do que de grandes associações (...) “ (...) Esses grupos, correspondendo-se entre si, visitando-se, permutando suas observações (...)”
. Inspirados nessas afirmativas de Kardec, iniciamos o Grupo de Estudos e Pesquisas Espíritas Esmeralda (GEPEE) que, atualmente, é composto por oito integrantes (sendo três psicólogas). Buscamos aliar a filosofia e ciência espírita à psicologia, o que culminou com a elaboração de um projeto científico sobre a Psicologia do Espírito, afinal estudar a natureza dos espíritos é estudar o homem
. 

Nosso trabalho prático se dá por um processo em que os espíritos são recepcionados, abordados e acompanhados como pacientes em tratamento psicológico. A partir das informações trazidas nessas sessões, é iniciada a confrontação dos dados buscando o consenso universal dos espíritos, por meio de outros médiuns que não conheçam o nosso trabalho. 
3. Justificativa
Hoje, nas Casas Espíritas, durante as reuniões mediúnicas, os espíritos comunicantes são levados a reconhecer os “erros” cometidos durante a vida corpórea, por meio da chamada “doutrinação”. Não há diálogo natural, espontâneo entre o espírito comunicante e o coordenador do trabalho (doutrinador). Na mesma reunião, são atendidos vários espíritos com a intenção de que nessa única comunicação eles já tomem ciência da sua atual realidade e que sigam o seu caminho, não existindo um acolhimento e um acompanhamento desse mesmo espírito.

Por não concordar com esse método é que buscamos uma nova forma de acolher e tratar os espíritos, embasados nos seguintes princípios:

· Dialogar naturalmente com o Espírito durante sua comunicação, utilizando técnicas da Psicologia e, dessa forma, ajudá-lo a compreender sua nova fase e superar traumas psicológicos para que prossiga seu caminho de evolução.

· Identificação dos espíritos. 

· Entender que as faculdades mediúnicas não são somente para atender espíritos “sofredores” e “obsessores”, trazendo nesse processo mediúnico a percepção, a pré-disposição e a sensibilidade para entender que o fenômeno com o qual está lidando nada tem de sobrenatural.
· Motivar o exercício mediúnico, treinando médiuns habituados/condicionados no sentido de que liberem seus canais mediúnicos de forma mais natural, como natural é o intercâmbio mediúnico.
· Trabalhar conjuntamente, equipe encarnada e desencarnada, as histórias trazidas pelos espíritos, contextualizando-as, uma vez que se trata de realidades sociais cotidianas.
· Participar e colaborar, aliando teoria e prática, no processo de atualização do espiritismo.
· Atualizar ideias e conceitos estudados e pesquisados por Kardec e os espíritos que o ajudaram na elaboração das obras básicas. Salientamos aqui o livro “O Céu e o Inferno”, em que as questões são observadas de forma relativizada por causa da linguagem carregada de religiosismo, considerando-se o perfil do pensamento predominante no Sec. XIX.
·  Vivenciar a filosofia espírita de forma laica, como exercício contínuo do livre pensar. 

· Utilizar o método do Consenso Universal dos Espíritos. 

4. O Começo de tudo

Podemos considerar que o GEPEE teve três fases bem distintas, que são:

1ª fase - suporte espiritual aos seus integrantes, devido às várias mortes de familiares e grandes amigos;
2ª fase – estudos, tanto das obras de Kardec quanto de outros grandes espíritas, bem como de autores que abordaram o tema do nosso projeto - A Psicologia do Espírito;
3ª fase – pesquisa mediúnica: as pesquisas tiveram como fundo o estudo de casos, por meio de espíritos que se comunicaram ao longo desses quase cinco anos, desde 2005, trazendo seus depoimentos em seus vários estados, isto é: enquanto encarnados; no momento da sua morte; período de perturbação pós-morte; despertar pós-morte; tomada de consciência da existência extra-corpórea. 

Na escolha dos casos, houve uma seleção, tanto por parte da equipe espiritual de suporte, como do nosso grupo de estudos.  

Em um segundo momento, passamos a analisar os depoimentos, reflexões e mudanças de comportamento dos espíritos acompanhados, sem perder o foco de suas personalidades, ao longo desse trajeto. 
5. Nosso Foco: A influência da personalidade na desencarnação

A questão central estudada se relaciona à influência da personalidade do indivíduo durante o processo de desencarnação. A personalidade teria maior relevância na desencarnação, no despertar após a morte e no período que se segue ao despertar? Quais são as influências do desenvolvimento moral e intelectual nessas fases? De acordo com sua personalidade, o processo no momento da morte e o seu despertar são mais lentos ou mais rápidos?  

6. Psicologia e Espiritismo 
Psicologia é a ciência que trata dos fenômenos e atividades mentais tais como: pensamento, sentimento, ideias, percepção, razão etc. A origem da palavra Psicologia vem do grego “Pschyche” que significa alma, espírito, mente, sopro vital e da palavra “logos” que significa estudo, razão.

A Psicologia e o Espiritismo têm o mesmo objeto de estudo, ou seja, o ser humano que também é sujeito de sua história.  Ambas as ciências percebem o homem como um ser em constante mutação e desenvolvimento, sendo o Espírito ou Alma, ou mesmo Consciência, o próprio elemento que serve de propulsor para este processo. Kardec, assim como alguns teóricos da “Psicologia Profunda”, concorda que o Espírito inicia sua trajetória de forma simples e ignorante, como também é ignorante dos processos mentais inconscientes que acontecem durante o processo evolutivo de cada ser. O pensamento Espírita é evolucionista e se aproxima muito do pensamento de Carl G. Jung, quando afirma que o homem caminha para um processo de individuação, tornando-se uma unidade autônoma, consciente, indivisível, ou seja, uma totalidade psíquica. Entretanto, para que isso aconteça, esse ser deve travar um embate com o que tem de mais íntimo e desconhecido em si mesmo, trabalhando questões que vão além de sua consciência. Tais questões estão também implicadas no inconsciente pessoal e coletivo, que segundo Jung, todos nós possuímos. O inconsciente coletivo pertence à humanidade e está repleto de conteúdos comuns, isto é, de experiências que foram compartilhadas por todos os seres humanos de diferentes maneiras, em diferentes épocas. Jung chama isso de arquétipos.

A Psicologia Profunda de Jung e a Psicanálise de Freud são, ainda hoje, as teorias que mais se aproximam da estrutura definida pelos Espíritos, quando afirmam que o conhecimento traz o fim dos sofrimentos. A consciência psicológica e a consciência espiritual acabam sendo uma e a mesma coisa, pois a finalidade do processo evolutivo das reencarnações e das psicoterapias, seja qual for a abordagem escolhida, é compreender ou pelo menos minimizar o sofrimento, trazendo o autoconhecimento.

A visão Espírita traz um homem inserido num processo de contínua transformação, do qual ele próprio participa cada vez mais ativamente, à medida que vai desenvolvendo seu livre arbítrio, fazendo escolhas, deixando de ser dominado pelas pulsões e pelo inconsciente, buscando transformar e integrar todo este material a sua consciência, que o levará, em determinado momento, a transcender, individuar-se.

Segundo a Psicologia Junguiana, todo ser tende a realizar o que nele existe em germe, a crescer, a completar-se. O homem vai tomando parte neste processo e auxiliando a conclusão do mesmo, como diz também o Livro dos Espíritos: “... tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que também começou pelo átomo”. Esse desenvolvimento, entretanto, não é linear, acontece como se fosse uma espiral, onde o indivíduo, muitas vezes, necessita passar pelas mesmas experiências de formas diferentes, assim como no Espiritismo, através da reencarnação.

Para Jung, “nossa consciência não se cria a si mesma, mas emana das profundezas desconhecidas. Na infância, desperta gradualmente e ao longo da vida, desperta cada manhã, saindo das profundezas do sono, de um estado de inconsciência. É como uma criança nascendo diariamente do seio materno.”

O livro dos Espíritos também nos diz da criatura simples e ignorante, sem capacidade para maiores saltos, mas que vai saindo de seu estado de letargia e ingressando no mundo do “eu”, da personalidade.

Quando Freud começou a postular sua teoria nos disse que o sistema inconsciente tem seus processos de funcionamento atemporais, isto é, não obedece a uma ordem cronológica e não se altera com a passagem do tempo, ou seja, seus conteúdos são imortais. Por isso, afirma que estes eventos que aconteceram na infância podem exercer, e realmente exercem, pleno efeito na vida adulta do indivíduo. Podemos dizer que esses eventos são também de vidas passadas e que o inconsciente tem esse conhecimento de imortalidade porque “sabe” que é mesmo imortal.

Podemos postular a hipótese de que o processo psicoterápico guarda similaridade com as reencarnações sucessivas, pois o Espiritismo nos diz que a reencarnação é a ferramenta de ascensão espiritual da Alma, e é aí que ela vai burilar e aparar as arestas, tornando-se, pouco a pouco, um ser mais consciente e integrado. A psicoterapia pode ser considerada um processo análogo, só que executada na reencarnação atual do Espírito, com o auxilio de alguém que já trilhou o caminho e pode apoiar com segurança o Espírito na trajetória do autoconhecimento. O percurso psicoterápico é também, por vezes, dolorido, angustiante, feito de fugas e conflitos e tanto pode dar (ou não) resultado mais imediato ou a longo prazo, assim como a reencarnação.  A psicoterapia, principalmente a Junguiana e Freudiana, utiliza a análise dos sonhos para obter uma melhor compreensão dos processos psíquicos que estão ocorrendo com o indivíduo. Para Freud e Jung, o sonho é uma porta de entrada para o mundo do inconsciente, que tanto pode ser um depósito de conteúdos reprimidos desta ou de outras reencarnações, como pode ser um lago de criatividade. Os sonhos, para Jung ”são as exteriorizações específicas do inconsciente que surgem no consciente” e para Freud, os sonhos funcionam principalmente como realização de desejos.

Segundo Jung, os sonhos não costumam mentir, esconder ou deformar alguma situação ou informação, mas procuram sim, comunicar o que realmente são, tentando informar o mais fielmente possível, esforçando-se por exprimir algo que o eu consciente não sabe e não compreende. 

O Espiritismo, por sua vez, nos diz que o sonho é uma projeção da alma no mundo espiritual, isto é, através do sonho rompe-se, momentaneamente, a prisão do espírito ao corpo físico e ele tem acesso ao mundo espiritual de onde veio ou mesmo a outros espíritos encarnados. Assim como a Psicologia, o Espiritismo também nos afirma que, através dos sonhos, podemos receber ajuda, conselhos, orientação para nossas vidas, aproximando-se, principalmente, da concepção Junguiana. A Psicologia e o Espiritismo guardam semelhança, portanto, na crença de que o homem pode mudar e que não está preso, eternamente, aos seus conflitos e dilemas morais, mas pode, pouco a pouco, transformar a si próprio e à sociedade em que vive, chegando um dia a transcender e ser feliz, pois este é o seu destino. 
7. Algumas Teorias da Personalidade
7.1.  - Sigmund Freud
 Criador da Psicanálise, que é ao mesmo tempo uma teoria psicológica e um método terapêutico, acreditava que não há descontinuidade na vida mental, e afirma que nada ocorre ao acaso, muito menos os processos mentais. Acredita que há uma causa para cada pensamento, lembrança revivida, sentimento ou ação. Sua teoria afirma que todo evento mental, seja consciente ou inconsciente, é determinado por fatos que o precederam. O ponto central de sua teoria é a divisão da personalidade em três sistemas ou instâncias principais: Id, Ego e o Superego. O id, palavra latina que significa “isto”, é considerado a estrutura da personalidade original, básica e mais central, contendo tudo o que é herdado; abarca os instintos básicos, sexuais e agressivos e está em estreito contato com os processos físicos ou somáticos. Seu conteúdo não está diretamente disponível à consciência, e podemos dizer que está represado, ou em estado de repressão. Para acessar estes conteúdos inconscientes Freud desenvolveu o método de interpretação de sonhos, associação livre. Podemos definir as características do Id como sendo as seguintes:

· As leis lógicas não se aplicam a ele. Por exemplo, nele podem coexistir impulsos contrários lado a lado, sem cair em contradição, sem que um anule o outro.

· Tende sempre a buscar a satisfação, o prazer.
· Seu conteúdo é de impulsos em busca de descarga afetiva.
· Seus registros não se alteram pela passagem do tempo, são virtualmente imortais. Mesmo que tenham se passado décadas, é como se tivesse ocorrido ontem.


Podemos pensar na hipótese de que esta crença tida por cada um de nós (no inconsciente) de que não vai morrer, talvez seja um indício de que este conhecimento pertence ao Espírito (que é imortal) e realmente “sabe” que não pode ser destruído.


Freud nada escreveu sobre isso, pois era essencialmente ateu e materialista, mas essa ideia nos traz a lembrança da reencarnação. Possui mobilidade energética, isto é, a energia afetiva pode passar de um conteúdo a outro, formando conciliações momentâneas em busca de satisfação.


O Ego, no pensamento freudiano, não está presente desde o início da vida do indivíduo, devendo ser desenvolvido. Podemos dizer que o Ego é uma parte do Id, a qual foi modificada pela proximidade e influência do mundo que circunda o sujeito, estando apto tanto a receber estímulos, como a funcionar como um escudo protetor contra tudo que pode ameaçar o aparelho mental, pois está em contato com a realidade externa. Desenvolve-se a partir do momento em que o bebê torna-se consciente de sua própria identidade e tem a tarefa de garantir a segurança e a sanidade da personalidade.


Tem também a função de controlar os impulsos do Id, de modo que o indivíduo possa buscar soluções menos imediatas e mais realistas para seus desejos e necessidades. Em outras palavras, o Ego determina em que momento é possível satisfazer com segurança as necessidades do Id, destronando, assim, o “Princípio do Prazer”, ou seja, prioriza o pensamento em detrimento do prazer.
Para isso, utiliza-se dos chamados mecanismos de defesa. Abaixo, alguns dos principais, que sucintamente são:

Recalcamento: operação pela qual um impulso ou ideia é excluído do consciente e mantido no inconsciente.

Repressão: Mecanismo consciente que desempenha uma função de censura ou inibição de um ato, mas não envolve a passagem para o inconsciente, principalmente com motivações morais.

Regressão: Retorno do sujeito a etapas anteriores de seu desenvolvimento.

Formação Reativa: Forte oposição a um impulso psíquico, que pode ser substituído por virtudes morais extremas.

Sublimação: Direciona os impulsos sexuais para objetos valorizados socialmente, como atividades artísticas ou intelectuais.

Isolamento: Isola um pensamento ou comportamento, rompendo suas conexões com outros pensamentos.

Projeção: Coloca no exterior certas qualidades, desejos ou sentimentos que ignora e recusa em si mesmo.

O Superego é a última parte da estrutura que se desenvolve, mas não a partir do Id, e sim a partir do Ego. Quando a criança renuncia aos seus desejos edipianos e seu papel pode ser comparado ao de um juiz ou censor sobre os pensamentos e atividades do Ego. Pode ser considerado o depósito dos códigos morais, modelos de conduta que restringe, mas segundo Freud, também tem grande parte de seu conteúdo no inconsciente, pois a pessoa que sofre e tem sentimento de culpa, proibições e interdições nem sempre sabe porquê isso ocorre. 


Como já foi dito, a função básica do Ego consiste em tentar conciliar e sintetizar as exigências contraditórias, e mesmo incompatíveis, emanadas do Id, do Superego e da realidade externa. Ao exercer sua função, o Ego é, de um lado, observado com severidade pelo Superego, que estabelece padrões de conduta definidos sem levar em conta a vontade do Id. Por outro lado, o Id também luta pela satisfação de seus impulsos, permanecendo, às vezes, intolerante e ignorante dos limites impostos pela realidade externa.


Assim o Ego, acuado por todos os lados, luta para exercer com eficiência sua incumbência e, se fracassa nesta função, ele irrompe em ansiedade. Devido a estas pressões sobre o Ego, a abordagem clínica psicanalítica da personalidade consiste em fortalecê-lo, tornando-o mais independente do Superego, ampliando seu campo de ação e modo a apossar-se de outras partes do Id.


A teoria Freudiana é vasta e extremamente complexa. E não é nosso objetivo esmiuçá-la, mas apenas esboçar um pequeno panorama, já que, apesar de muito polêmica, ainda é bastante utilizada no Ocidente.

7.2. - Carl Rogers 

Rogers deixava claro que não acreditava que o homem era guiado por seus impulsos irracionais, que poderiam levá-lo, inclusive, à destruição. Sua teoria desenvolveu-se, principalmente, a partir de sua experiência clínica. Trabalhou com vários profissionais e seu pressuposto principal é de que as pessoas são definidas pelas experiências que vivenciam.


Este campo de experiência é único e inclui eventos, percepções, sensações e impactos, que muitas vezes a pessoa não tem consciência imediata, mas pode vir a ter se focar nestes estímulos. Dentro deste campo de experiência está o Self, que para ele não é uma entidade imutável, mas um processo contínuo de reconhecimento e é justamente nesta flexibilidade que consiste sua teoria e sua crença de que as pessoas são capazes de crescimento, mudança e desenvolvimento pessoais e não necessitam ficar “engessadas” em traumas ou dilemas infindáveis. Segundo Rogers, aceitar-se como se é e não como se quer é um sinal de saúde emocional e não significa resignar-se, mas reconhecer-se e chegar mais perto da realidade para alterá-la. O Self (ou auto conceito) é uma visão que a pessoa tem de si mesma, baseada em experiências passadas, estimulações presentes e expectativas futuras. Sua teoria fala em congruência e incongruência, que detalharemos a seguir.


Rogers define congruência como o grau de exatidão entre a experiência da comunicação e a tomada de consciência. “Alto grau de congruência” significa que a comunicação (o que se está expressando), a experiência (o que está ocorrendo em nosso campo) e a tomada de consciência (o que se está percebendo), são todos semelhantes, isto é, as observações do sujeito que vivencia a experiência e as de um observador externo, seriam consistentes. Seria a expressão total dos sentimentos e pode ser descrita por um Zen–budista ao dizer “quando tenho sono durmo, quando tenho fome como, quando estou cansado, sento-me”.


A incongruência ocorre quando há diferenças entre a tomada de consciência, a experiência e a comunicação da mesma e, neste caso, a pessoa não expressa o que realmente está sentindo e, às vezes, nem tem consciência disto. A incongruência pode ser sentida como tensão, ansiedade. Rogers acredita que em cada um de nós existe um impulso inerente em direção à auto-realização, autonomia, amadurecimento e, para isto, o ser humano necessita sair da incongruência. Rogers utilizava a palavra cliente ao invés de paciente - de passivo, doente. Para ele um cliente é alguém que deseja um serviço e não pode realizá-lo sozinho, mas o cliente tem a chave para sua recuperação, se o terapeuta puder estabelecer com ele uma relação de aceitação e compreensão, sendo o mais autêntico possível. Rogers também trabalhou com os chamados Grupos de Encontro, que reunia todos os tipos de pessoas com diversos objetivos.

7.3. - Carl Gustav Jung

Jung concebia a personalidade como sinônimo da dimensão psíquica do ser humano em sua totalidade. Um dos pontos centrais de sua obra e que o levou a um novo enfoque na Psicologia, foi a noção de que, assim como os conteúdos conscientes podem mergulhar no inconsciente, há conteúdos novos, que jamais foram conscientes, podendo surgir no inconsciente e que, portanto, o inconsciente pode ser criativo e não apenas mero depositário de experiências passadas, podendo conter as sementes de futuras situações psíquicas e novas ideias. Um dos exemplos desta capacidade do inconsciente é o fato de resolvermos problemas e conflitos com inspirações às vezes surpreendentes que aparecem do inconsciente. Jung percebeu que o inconsciente se transforma e provoca transformações, mas que estas transformações seguem uma determinada direção, que aos poucos foi se tornando clara para ele. Este desenvolvimento psíquico é um crescimento em direção a si mesmo (self), que Jung define como a expressão da totalidade psíquica (consciente e inconsciente). Este processo de desenvolvimento foi chamado por ele de individuação. Este conceito é a transposição para a Psicologia da ideia de que “todo ser tende a realizar o que nele existe em germe, a crescer, a completar-se. Assim é para a semente do vegetal e para o embrião do animal. Assim é para o homem, quanto ao corpo e a psique. Este processo é o eixo de toda psicologia junguiana e nos lembra um pouco os conceitos de Rogers de auto-realização. 


Jung de maneira alguma ignorou o lado negativo da natureza humana, mas seus esforços sempre caminharam no sentido de investigar as metas da realização humana, fato que o aproxima, em termos teóricos, também de Rogers. Assim como Freud, Jung dava grande importância ao inconsciente, mas um dos pontos fundamentais entre sua Psicologia chamada de Analítica e a Psicanálise, deve-se ao conceito de libido. Para Jung libido equivale a energia psíquica, entendida de modo amplo e não com significado eminentemente sexual, como para Freud. A libido é então concebida como valor energético, que pode ser direcionado a qualquer área como amor, ódio, religião, sexo, fome etc.


Para Jung, a psique compreende tanto o campo da consciência como o inconsciente. No campo da consciência temos o Ego como centro, que é o sujeito de todos os atos pessoais da consciência. Portanto, qualquer conteúdo psíquico consciente deve estar em relação com o Ego, sendo o Ego o ponto de referência da consciência.

O inconsciente é então definido por Jung por seu atributo, que no caso é a falta de consciência. Assim como para Freud, também para Jung, o Ego vai se diferenciando a partir do inconsciente e sempre se modificando através da vida do sujeito. 
Para Jung o Ego é uma parte do Self (todo), sendo, portanto, subordinado a ele. Do ponto de vista de psicologia Junguiana, o inconsciente se divide em: 

· Uma psique inconsciente cujos conteúdos são pessoais

· Uma psique inconsciente cujos conteúdos são impessoais e coletivos.


Este segundo grupo seria uma hipótese, de acordo com Jung, baseada na alta probabilidade de que a similaridade geral dos processos psíquicos, em todos os indivíduos, deve ser baseada em um princípio igualmente geral e impessoal, assim como o instinto que se manifesta no indivíduo é apenas uma manifestação parcial de um substrato instintivo, comum a todos os homens (Jung,1982).


O inconsciente pessoal junguiano compreende os conteúdos rejeitados pela consciência ao longo da vida pessoal de cada um, abarcando sentimentos, percepções e acontecimentos passados perdidos na memória consciente. É todo um material mental e afetivo incompatível com as intenções, ideais e sentimentos morais conscientes, portanto, impedidos de aflorar na consciência, impedimento que se dá através dos mecanismos de defesa.
Segundo Jung estes conteúdos se agrupam e formam complexos, que podem irromper na consciência ocasionando perturbações verbais, somáticas etc., como se algo se apossasse de nós.


A existência do complexo indica que há algo não assimilado, muitas vezes conflitivo, mas que se for integrado poderá abrir caminho para novas possibilidades de realização.


Além do inconsciente pessoal, Jung concebe o inconsciente coletivo, que é como se todos os seres humanos tivessem herdado padrões de desenvolvimento de personalidade, além dos de desenvolvimento biológico, códigos inatos, tais como relações conjugais, infância etc. Estes padrões foram chamados por Jung de arquétipos e constituem o inconsciente coletivo. Assim, o arquétipo seria a tendência de formar representações de um motivo como, por exemplo, a rivalidade entre irmãos.


Segundo a abordagem Junguiana, para que aconteça o processo de individuação, o sujeito terá de confrontar-se com alguns arquétipos e integrá-los a sua personalidade. Este processo ocorre, geralmente, na segunda metade da vida do sujeito, segundo observações de Jung, sendo que os principais arquétipos são: Persona, Sombra, Anima, Animus e o Self. Descrevemos, sucintamente, cada um deles a seguir.

Nossa persona é a forma pela qual nos apresentamos ao mundo. Este termo é derivado da palavra latina “máscara”. Toda sociedade organiza-se de forma tal, que existem papéis determinados e que se definem a partir das funções de cada um. Cada indivíduo então, para se adaptar ao mundo em que vive, assume os papéis disponíveis e, desse jogo entre a personalidade individual e a sociedade com suas expectativas nasce a persona, que é como a máscara assumida pelo indivíduo para satisfazer estas expectativas. É uma imagem ideal apresentada ao coletivo. Porém, o indivíduo não pode confundir o papel que exerce e sua identidade, pois se o Ego se identifica com a persona, provavelmente, acaba gerando uma neurose, porque ninguém cabe inteiramente nos moldes determinados pela consciência coletiva da sociedade.


Mas à medida que o Ego se diferencia da Persona, da imagem ideal que tem de si mesmo, começa a se confrontar com seu lado mais obscuro, com defeitos e impulsos que gostaria de negar em si mesmo. Este lado foi chamado por Jung de Sombra, pois é justamente a contraparte do lado “claro” consciência, com aspectos infantis, imaturos e reprimidos. Frequentemente, projetamos os conteúdos de nossa Sombra pessoal nos outros, tornando-os bodes expiatórios de nossos defeitos e culpas, sendo, portanto, o confronto com a Sombra nada fácil por suscitar dilemas morais e éticos.


Os arquétipos da Anima e Animus são para Jung arquétipos do feminino e do masculino, postulando que cada um representa a parte sexual oposta de cada indivíduo.


A anima seria, portanto, a personificação de todas as tendências psicológicas femininas na psique do homem e o Animus as tendências masculinas na psique da mulher. Jung dizia: assim como a Anima produz “caprichos”, o Animus produz ”opiniões”, que são sempre coletivas e negligenciam as pessoas e os julgamentos. Baseiam-se em pressupostos inconscientes, que não são questionados.


Finalmente o Self é o arquétipo central, o centro organizador que rege o desenvolvimento psíquico e lhe dá orientação e sentido. A meta do processo de individuação é o Self. Jung vê o processo de individuação como um diálogo cada vez mais estreito entre o consciente e o inconsciente e no qual o Ego não poderá mais ser o “centro”. O Self pode ser simbolizado por figuras de um velho sábio ou sábia, como uma figura superior da qual emana autoridade e bondade. A vida para Jung tem sentido e é um processo no qual o ser torna-se uma unidade total e autônoma, uma totalidade consciente.

“O principal objetivo da terapia psicológica, não é transportar o paciente para um impossível estado de felicidade, mas sim ajudá-lo a adquirir firmeza e paciência diante do sofrimento. A vida acontece num equilíbrio entre a alegria e a dor”.

“A terapia tem por objetivo reforçar a consciência”.

“A morte de qualquer homem diminui-me porque estou englobado na humanidade”.

“Não quero libertar-me nem dos seres humanos, nem de mim mesmo, nem da natureza, porque tudo isso apresenta-se para mim como o maior dos milagres”.

Carl G. Jung

7.4. - Abraham Maslow e a Psicologia da Auto-atualização (4ª Força ou Teoria Transpessoal) 

Maslow fala da quarta força da Psicologia - a “transpessoal”, ou seja, uma psicologia “mais elevada”, “transhumana”, centrada mais no cosmos do que nas necessidades humanas.

“Sem o transcendente e o transpessoal, ficamos doentes, violentos e niilistas, ou então vazios de esperança e apático.”

Queremos algo que respeitemos por nós próprios e que possamos nos integrar, indo além do humanismo e da individuação.

“O ser humano necessita de uma estrutura de valores, uma filosofia de vida... por que possa pautar sua vida e compreensão, aproximadamente no mesmo sentido em que precisa de sol, cálcio ou amor [Maslow, 1968, p.241 na Ed. Brás.].”

Sua definição de psicologia transpessoal são capacidades e potencialidades humanas máximas para ele. 

Tal busca é em si, um índice de saúde psicológica, pois necessidades elevadas são intrinsecamente mais satisfatórias.

A procura da auto-atualização é um compromisso em longo prazo com o crescimento e o desenvolvimento máximo das capacidades. Tal trabalho envolve a escolha de problemas criativos e valiosos.

Esses indivíduos estão dispostos a enfrentar incertezas e ambiguidades, preferindo o desafio às soluções fáceis.

A Psicologia Transpessoal busca conectar o homem ao Divino, buscando as respostas que também procuramos na Doutrina Espírita: quem somos, para onde vamos, por que sofremos, o que existe além do  visível etc.

Dessa forma, transcendemos o mundo material e imergimos no mundo da consciência espiritual ou cósmica.  

O que marca a Psicologia Transpessoal são os processos que ultrapassam as instâncias pessoais, como o próprio nome indica. Um exemplo da singularidade desta corrente teórica da psicologia é sua visão de personalidade: 

Um dos pressupostos mais básicos da psicologia transpessoal é a afirmação de que há na pessoa mais do que a personalidade. A personalidade é o sentido de identidade separada, diferente e peculiar. A personalidade não passa de uma faceta do Eu – a identidade total – e, talvez, de uma faceta não central. A própria palavra “transpessoal” significa “que ultrapassa ou transcende a personalidade”. (...) Essas idéias se afastam da concepção comumente aceita de que o sentido, a finalidade da vida, é o desenvolvimento da personalidade [Fadiman, In Boainain, 2003:16-17].

Se pensarmos numa adaptação, com base na definição acima, poderíamos ter o transpessoal, dentro de uma abordagem da psicologia espírita, como uma indicação de que a totalidade do Eu (espírito), ultrapassa ou transcende a personalidade. Em outras palavras, a personalidade seria vista como algo menor ou menos abrangente do que o Eu (espírito), além de ser considerada apenas uma pequena parcela do espírito encarnado. 

Alguns pesquisadores como Grof [1977] e Lilly [1973] afirmam que as pessoas são capazes de ultrapassar o nível comum de consciência. Estes mesmos pesquisadores perceberam em seus estudos que as pessoas em estado alterado de consciência entram em contato com o fluxo da evolução e apreendem o seu significado, sendo isto percebido como se essas pessoas e o cosmos fossem um só.

Segundo Wilber, as escolas psicológicas, apesar de suas diferenças e singularidades, desenvolveram suas teorias sobre o psiquismo humano de forma complementar, já que cada uma delas apresenta um enfoque do ser humano, correto e válido. Essa visão acaba por valorizar vários teóricos da psicologia como Freud, Jung, Maslow e até grandes líderes espirituais do Oriente, como Buda e Krishanamurt. Ainda segundo Wilber, as faixas transpessoais são intermediárias entre o nível existencial e o nível da consciência da unidade (mente, o que seria equivalente, para nós, ao espírito). Nos níveis transpessoais, bem como no nível das ocorrências da percepção extra-sensorial tais como précognição, clarividência, telepatia, “viagem astral” e ainda as experiências do inconsciente coletivo de Jung, o senso de identidade expande-se para além da individualidade, rompendo as fronteiras entre o organismo biológico e o universo. 

No nível transpessoal o homem experimenta e reconhece em si mesmo a existência de alguma instância superior ao seu próprio e limitado ego. Essa idéia vai ao encontro do que, na psicologia do espírito, poderíamos entender como percepção de que o espírito encarnado é apenas uma parcela de algo maior que seria o próprio espírito em sua totalidade.

7.5. - O Transpessoal e a Morte

A abordagem transpessoal trabalha com experiências que envolvem a morte e o morrer, sendo a morte encarada como uma passagem para outros níveis da consciência (Wei: 1979). Tal visão propicia uma compreensão desmistificadora de um tabu para a nossa civilização ocidental cuja visão predominante é de que a morte representa um fim definitivo.

Lidar com a questão da morte nos remete a um questionamento a respeito do sentido e do significado da vida e da existência do homem. Uma educação para a morte alivia o homem do seu medo e pavor diante dela. Preparado para a sua morte e a dos outros, o indivíduo pode curtir a vida saboreando cada dia, vivendo o aqui e agora, sem o sentimento de perda do antes ou a falta de esperança do amanhã.

A psicologia transpessoal, como uma abordagem, integra os principais “insights” das escolas psicológicas ocidentais e das disciplinas da tradição espiritual, podendo ser entendida como a união da moderna pesquisa científica da consciência com a tradição espiritual “viva” tanto do mundo ocidental como do oriental.

8. As características do nosso trabalho mediúnico
· Acolhimento e não doutrinação – nossa proposta é de acolher o espírito para apoiá-lo no processo de individuação, conforme propõe a psicologia junguiana, o que contempla um movimento de recuperação de sua integridade emocional, sem uma imposição ou julgamento de valores por nossa parte.
· Diálogo e não imposição – trabalhamos com base num tratamento psicoterapêutico, baseado na psicologia tanspessoal. 

· Acompanhamento de casos – por meio de um trabalho sistemático, gravamos todas as comunicações e as analisamos, posteriormente, para acompanhar os espíritos, os quais são, sempre, identificados.
9. A influência da personalidade no processo da desencarnação e pós- desencarnação 

9.1.  - Informações recebidas de um espírito com morte acidental.
	Caso AR



	Desencarnação
	19/03/2005 – idade 25 anos



	Perfil 
	Filho de mãe psicóloga e pai mecânico, personalidade forte, marcante, intensa, irrequieta, de atitudes impulsivas, muita expressividade e urgência de viver. Inteligente, amante da liberdade e do livre pensar, embora não tivesse essa clareza quando encarnado. Sensível, meio filósofo, porém prático e objetivo. Teve uma desencarnação acidental e de maneira súbita. 



	Acompanhamento


	Apesar da dor, sua mãe desde os primeiros momentos envolve-o em luz e solicita a avó dele, desencarnada e a uma amiga, que o amparasse. Na sua primeira comunicação diz ter se sentido confuso nos primeiros momentos da desencarnação. Graças à ajuda recebida e sua disposição para compreender e aceitar sua nova situação acelera sua recuperação tornando-se mais consciente de si, recebendo acompanhamento constante do GEPEE e da equipe espiritual. 

	Síntese das Comunicações no período entre

23/6/05 e 05/7/06 (Primeiras notícias após seu desencarne por meio de outros espíritos)
	· Confusão.

· Recuperação rápida, graças ao seu entendimento, percepção e ajuda recebida.

· Sua sensibilidade, inteligência e curiosidade possibilitam a ele assumir o papel de intermediário, oferecendo ajuda aos recém-desencarnados. Para essa tarefa recebeu o devido treinamento.

· Diz ter entendido sua história, estar mais tranquilo, ter consciência do porquê da sua desencarnação.

· Assume sua identidade, tornando sua recuperação mais rápida e eficaz.

· Sente alegria em poder ajudar, o que também fazia quando encarnado, principalmente entre os amigos. 

· Aconteceram descobertas significativas, revelações e certezas, que desfizeram as ilusões criadas enquanto encarnado.
· Amadurecimento e consciência fazem com que tenha maior controle.

	Comunicações de AR 

(Psicofonia )

Período de 04/06/05 a 26/08/06


	· 1ª comunicação muito turbulenta, transmitindo à mediun sua emoção e ansiedade natural (a mediun sente calor, frio, batimento cardíaco acelerado, respiração alterada, sonolência).

· Mais tranquilo, faz um resumo da sua chegada.

· Segundo ele, o desencarne não foi premeditado e sim uma fatalidade.

· O seu amadurecimento e consciência fazem com que tenha maior controle emocional e isso o deixa feliz, pois pode vivenciar a realidade espiritual com mais liberdade.

· Passa por tratamento espiritual por causa das suas diferentes e fortes vivências, principalmente a última.

· Encanta-se cada vez mais com a inter-relação entre os dois mundos.

· Compara seu desencarne a um grande impacto, um despertar brusco, para romper de uma vez por todas, essa página e começar uma nova história.

· Fala da celebração da vida, da necessidade de nos desvincularmos da dor e do sofrimento, viver com leveza e simplicidade, a ignorância é um entrave ao crescimento.

· Diz que o Universo conta com nossa colaboração e devemos devolver a ele espíritos cada vez melhores e mais completos.
Obs.: A idéia é a de que um ciclo da vida desse espírito se fechou (de medos, receios, dúvidas, angústias, incertezas, dores e sofrimentos) para que outro se abrisse – largo, profundo, de paz, de busca, de esperança e de muita disposição para viver o novo despertar.

	Comunicações de AR

(Psicografia – período entre 18/4/05 e 26/8/06)
	· Logo no início, nota-se a vontade de comunicar-se, mas pouca autonomia para manifestar-se.

· Fala da celebração da vida, da necessidade de nos desvincularmos da dor e do sofrimento, viver com leveza e simplicidade, a ignorância é um entrave ao crescimento.

· Diz estar trabalhando e estudando. Sente-se seu esforço em adaptar-se a sua nova condição.

· Fala da saudade e da dificuldade de desprender-se dos velhos hábitos, costumes, pessoas a quem ama.

Obs.: Apesar da compreensão dos fatos, dá para sentir em sua mensagem, a delicadeza do momento que está vivendo: saudade, laços, separação. Não é diferente do que sentimos aqui em situação semelhante. Isso prova que nossa “bagagem” nos acompanha em qualquer dimensão onde estejamos.

· Diz do aprendizado com o “mestre” Pai Luciano (um dos espíritos que integram o grupo) sobre a essência do ser, escolhas, opções, máscaras.

Obs.: Tínhamos discutido no grupo a respeito das posturas, comportamentos, personalidades, condicionamentos, papéis, máscaras norteando nossas vidas.

· Fala de seus primeiros trabalhos e também da importância do curso sobre mediunidade que o GEPEE está promovendo para seus mais novos membros.

· Expressa sua admiração e respeito por aquela que o conduziu em sua última encarnação e a quem chama de “mãe espiritual” também.
· Diz ter nascido outra vez do lado de lá, e sua mãe a responsável por esse novo ser, segundo ele, mais completo, íntegro e feliz. Uma forma poética de expressão.
· Agradece aos demais membros da família pela acolhida e por terem respeitado seu jeito “torto” de ser e viver ao lado deles.
· Sobre a Psicologia do Espírito, diz nunca ter pensado nisso enquanto encarnado, mas agora não consegue separar uma coisa da outra.
· Agora consegue ver-se, entender e sentir suas reações em todas as épocas de suas existências.
· Não se trata de uma questão de tecnologia e conhecimento, mas de busca interna, única e profunda.
· Mostra-se satisfeito com suas descobertas e por não ter, naquele momento, dúvidas que o angustiem.
· Redescobre-se como um ser eterno, completo, profundo.
· Para ele um imenso clarão – forte, intenso, pleno.


9.1.1. Breve analise do caso AR - (Personalidade pós-desencarne)


AR vai se mostrando cada vez mais amadurecido, equilibrado, comprometido e com muitas tarefas a realizar. Desempenha tudo com muita dedicação e empenho. Sabe do longo caminho a percorrer, mas passa-nos a impressão (pela percepção dos médiuns – audiência, vidência, psicografia e psicofonia), que essa encarnação foi muito significativa para seu desenvolvimento espiritual e seguirá com mais confiança e determinação. Percebemos também que a urgência de novas experiências que tinha quando encarnado transformou-se também em urgência de obter novos conhecimentos, integrando ambos, teoria e prática.


Demonstra no decorrer de suas comunicações, uma evolução surpreendente, apresenta maior controle de suas emoções, clareza e compreensão de sua última encarnação, observa tudo com serenidade. Entende também que a sua desencarnação provocou o refrear de seu comportamento, podendo assim serenar para reflexões mais profundas e, a partir daí, tomar posse de si como um ser espiritual e reencarnante e como nos diz C. G. Jung, rumo à individuação.

O seu despojamento e senso prático de viver contribuíram para encarar seus conflitos e buscar a compreensão necessária para seu crescimento. É um espírito que caminha para sua transcendência, mantém alguns atributos de quando encarnado, porém, mais consciente e centrado. Amigo, sensível, intenso, sereno, inteligente, filósofo e prático. 

9.2.  - Informações recebidas de um Espírito com morte natural
	Caso  EL



	Desencarnação
	07/04/2005 – idade 49 anos

	Perfil


	Psicólogo, acadêmico, dinâmico, EL era um questionador, enfim, um pesquisador de rara inteligência. Tinha certa tendência à impulsividade, baixa tolerância à frustração e dificuldade de lidar com limites. Entretanto, tinha facilidade de socialização e grande preocupação com as pessoas, desejando ajudá-las com suas descobertas no campo da Psicologia. Para quem o conhecia, parecia por vezes paradoxal, demonstrando generosidade e afetividade, como também, um tanto de egocentrismo. 

	Acompanhamento
	Foi acompanhado tanto pelo GEPEE como pela equipe espiritual, desde sua internação até seu desencarne. Este acompanhamento deu-se através de uma amiga psicóloga (encarnada) e de um psicólogo (desencarnado), e passou a assisti-lo em seus últimos dias de vida terrena e após a desencarnação, que parece ter ocorrido num clima de mais tranqüilidade, relaxamento e a certeza de que não estava sozinho. Segundo relatou a amiga psicóloga, não tinha medo da morte, mas sentia muito em ter que deixar a família e uma filha que estava para nascer (a filha nasceu 2 meses após sua desencarnação).

	Síntese das Comunicações 

30/09/06 e 09/12/07 
	· Diz precisar se permitir ser cuidado, de se dar a oportunidade de conhecer outras verdades, não apenas a dele.

· Percebe que transcendeu, a partir do momento que iniciou sua vivência como espírito desencarnado.

· Tem dificuldade de falar sobre si mesmo, de sentimentos, sensações que experimentou no processo da desencarnação.

· Suas comunicações trazem pouco conteúdo emocional.

· Diz ter completado seu trabalho sobre transcendência no plano espiritual, onde aliou teoria e prática.

	Síntese das 

Comunicações a partir de 2008 até o momento.

 
	· Questionado pelo grupo, EL começa a falar das suas dificuldades quando encarnado, de mostrar suas fraquezas.

· Fala da dificuldade de se enxergar como homem, preferindo falar sempre como psicólogo.

· Tem episódios de grande sofrimento moral e choro convulsivo. É neste momento que começam a ruir suas defesas, e o grupo segura suas angústias e lhe dá o apoio necessário.

· Presença da esposa encarnada e da filha mobiliza intensa carga afetiva e lembranças.

· Pensa que perdeu oportunidades de aprendizado na encarnação.

· Diz sentir-se inseguro em dar comunicação em outros grupos.

· Relata que ficou preso ao conhecimento acadêmico e que se protegia atrás de uma muralha intelectual.

· Relata os problemas de relacionamento com a família, especialmente com a mãe.

· Fala da necessidade da esposa encarnada desligar-se de sua lembrança e seguir seu próprio caminho.

· Está em processo de auto-conhecimento, e agora sim, de transcendência. 


9.2.1. Breve analise do caso EL – (Personalidade pós-Desencarne)
EL demonstra durante suas comunicações, especialmente as do período que compreende os anos de 2005 a 2007, esquiva em expor sentimentos e emoções em seus relatos, parecendo uma fala repetitiva e um tanto vazia perto da personalidade exuberante e cativante que apresentava enquanto encarnado. Dá sinais de que sabe que deve enfrentar alguns fatos, mas hesita longo tempo. Em alguns momentos, demonstra grande sensibilidade poética, voltando, entretanto, logo depois, a sua fala intelectualizada. 

Após várias comunicações, foi questionado pelo grupo sobre o fato, e inicia então, um processo de resgate de emoções, lembranças, sentimentos vividos e reprimidos ao longo de sua infância e por toda vida encarnada.

Vê desabar suas defesas, deixando fluir a ansiedade, o medo e a dificuldade que tem de lidar consigo e com seu passado. O grupo funciona então, como poderoso suporte terapêutico, segurando e contendo sua angústia, dando-lhe a segurança e apoio necessários a sua caminhada rumo à transcendência que tanto buscou quando encarnado.

Busca ainda a clareza de seus sentimentos. Entretanto, demonstra, atualmente, um discurso mais autêntico e verdadeiro.

“Transcender: superar as próprias barreiras, os obstáculos, vencer os limites, desapegar-se de preconceitos, é saber conviver com o próprio medo, sem deixar que ele nos paralise. Vencer os limites de si mesmo”. (EL)

9.3. Algumas considerações 

Com base no levantamento feito, ao longo dos anos de nossa pesquisa prática, percebemos que o fato de um espírito perceber-se como desencarnado não o torna, necessariamente, mais evoluído, do ponto de vista de sua personalidade. Parece-nos que, num primeiro momento, há um refrear da sua impulsividade, agressividade, ansiedade, entre outros sentimentos, o que ajuda a canalizar suas energias para outras atividades, estudos e reflexões. 

Pudemos perceber que alguns espíritos mantêm-se ainda com certo orgulho e dificuldade de perdoar, de aceitar sua última encarnação, de expressar e olhar para seus sentimentos, de desprender-se dos laços afetivos da última encarnação, bem como dos seus conceitos teóricos e céticos, entre outros. As dificuldades apresentadas por alguns espíritos comparam-se àquelas encontradas por algumas pessoas com quem convivemos e com as nossas mesmas.

É importante salientar que os espíritos aqui estudados tinham, em média, quatro anos do seu processo de desencarnação. Nos casos de AR e EL, tivemos resultados satisfatórios, mas que ainda estão em processo de investigação e pesquisa. A disposição, o desprendimento e abertura para novos conhecimentos favoreceram a ambos superarem momentos de saudade, dúvidas e conflitos,  que muito contribuiu no processo de transcendência.

Com este recorte do estudo da psicologia do espírito, percebemos que o processo de desenvolvimento da personalidade do espírito desencarnado não é mágico. Mesmo livres da matéria densa e com a facilidade de ver seu processo existencial, muitos demoram a libertar-se de alguns pontos fortes de sua personalidade, outros demonstram um desprendimento maior. Provavelmente, isso ocorra em relação às experiências vividas, individualmente, nas suas encarnações. 

10. - As constatações do nosso trabalho mediúnico

Assim como numa terapia formal de encarnados, em nossos casos também há espíritos que recuam, oscilam e ainda há aqueles que quando se apossam do seu “eu” evoluem rapidamente, passando de atendidos a colaboradores, de forma consciente.
Outra constatação que já podemos ter como consolidada é a desmistificação do suicídio. Nos casos acompanhados pelo grupo, pudemos constatar a inexistência dos chamados locais de suicidas como o “vale da morte” ou “vale dos suicidas”. Percebemos que esses espíritos apresentavam dificuldades relacionadas às suas próprias individualidades, o que nada tinha a ver com o local onde se encontravam na erraticidade.
Além dessas primeiras constatações, pudemos testar um novo padrão de atendimento aos espíritos, o que é passível de ser considerado um rompimento com antigos paradigmas do Espiritismo praticados em nosso país. Tal rompimento de padrões já surtiu efeitos em relação à percepção energética, pois constatamos mediunicamente, um processo de melhoramento vibracional dos espíritos acompanhados (a energia deles se torna cada vez mais sutil conforme o desenvolvimento destes no tratamento psicológico).

11. - Reflexões

Ernesto Bozzano, em seu livro “A crise da morte”, que faz parte dos seus apanhados de revelações transcendentais, da existência espiritual, fala sobre os modos por que se desenvolve a existência espiritual, pois que parecem (...) determinadas por condições psíquicas especiais de cada personalidade do Espírito  que se comunica (...).  Diz ainda que tais revelações transcendentais (...) alcançarão grande valor científico (...). Sir Oliver Lodge, mencionado por Bozzano diz que “essas revelações são ditas inverificáveis por não ser possível fazer-se pesquisas para verificar-se o que elas afirmam, como se fazem para verificação das informações concernentes a negócios pessoais ou acontecimentos mundanos...”.   “... De todos os modos, sou levado a crer, da mesma maneira que outros pesquisadores cujo número é cada vez maior, que vem próximo o tempo em que se deverá recolher sistematicamente e discutir o material metapsíquico de natureza “inverificável”...”. [Bozzano, E., A crise da morte, FEB. 8ª Ed.]
 Segundo Hyslop
, também mencionado por Bozzano, há um meio de se verificar as afirmações concernentes à existência espiritual, comparar as informações com um número suficiente de médiuns. Uma concordância de informações fundamentais, repetindo-se com uma centena de indivíduos diferentes, teria valor bastante grande a favor da demonstração da existência real de um mundo espiritual parecido ao que fora revelado, de preferência médiuns que não conheçam a doutrina espírita. “(...) em todos os tempos e entre todos os povos tem-se notado que, durante a crise suprema da morte, a inteligência humana dava, muitas vezes, sinais de perspicácia e previdência extraordinárias, ou que estava sujeita a percepções de natureza supranormal, partilhadas, bastas vezes, por outras pessoas presentes ou afastadas” [Bozzano Fenômenos Psíquicos no Momento da Morte, Ernesto Bozzano]. 

Mais um grande pesquisador merece ser registrado pelas suas pesquisas sobre as evidências e sobrevivências após a morte. Prof. Hernani Guimarães de Andrade.
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